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“Olha o que eu tenho.”

Como um mágico de oito anos de idade, Alex tirou um estilete de suas calças. Deslizou a alavanca e Parker tentou pegar da mão dele.

“Não, nada disso”, Alex disse. 

“Onde você achou isso?”

“Na garagem do seu pai.”

Nix deu um passo para trás. Não estava com medo da lâmina - era só um estilete - era o olhar no rosto de Alex, a maneira que ele mordia a língua, como se tivesse ideias ricocheteando por sua mente. Meninos de oito anos não deveriam ter aquele olhar.

O pai de Parker estava ao lado distante da piscina, com o restante dos adultos bebendo de copos chiques e rindo super alto. Quinze minutos atrás, estavam sentados em círculo cantando Parabéns pra Você para Parker. As crianças comeram bolo. Os adultos, também. Então o palhaço chegou e os adultos foram para o lado distante levando garrafas longas. Havia uma banheira de hidromassagem lá. As crianças seguiram o palhaço. 

O cara contou piadas cafonas e amarrou balões, disse que conseguia fazer qualquer animal no continente Norte Americano contanto que parecesse um cachorro-salsicha. Cheirava à exaustão de motor. Parker, Alex e Nix abandonaram o palhaço quando os adultos abriram as garrafas.

“Não se preocupe.” Alex recolheu a lâmina e a enfiou nas calças. “É só um estilete idiota, ninguém vai saber.”

“Mas e se meu pai descobrir? Ele vai saber que você mexeu nas ferramentas dele.”

“Você quer seu presente ou não?”

Parker carregava uma caixa ao seu lado. Era uma arma de paintball. Tia Maggy comprou pra ele. Era barata e porca. Mas era uma arma. E estava presa à caixa com fitas plásticas que um rato não seria capaz de roer. A mãe e o pai de Parker sorriram quando a abriu, se certificaram que dissesse obrigado à Tia Maggy e deixaram ele mostrar para todos. Mas ele sabia que a arma de paintball voltaria para a loja. Disseram para a Tia Maggy não lhe dar uma. Avisaram-na. Tia Maggy nunca escutava.

“Vamos simplesmente buscar tesouras”, Parker disse.

“Cara, não é uma porcaria de raio laser. Vá buscar um balão de salsichinha com o Palhaço Anormal se tá com medinho. Nix e eu vamos cortar isso e faremos nossa guerrinha, Não é, Nix?”

Nix nunca havia disparado uma arma. Ele havia talhado uma barra de sabão com um canivete suíço e disparado uma flecha em um fardo de palha, mas nunca apertou um gatilho. A não ser que armas de água contassem. Não contam. 

Parker olhou para o outro lado da piscina. Nenhum adulto estava olhando. Tão logo aquelas garrafas foram abertas, podiam fazer o que quisessem.

“O que vocês estão fazendo?” Jennifer se aproximou.

“Nada”, Parker disse. “Isso é uma reunião de meninos. Vá embora.”

Parker caminhou rapidamente ao redor de uma cerca viva de azaleias e se agachou atrás de uma gardênia de odor adocicado. Colocou a caixa sobre uma cama de folhas. A arma estava pronta para ser libertada. Pronta para preparar e apontar. Alex revelou o estilete. Conforme a navalha crescia, o mesmo fazia o sorriso macabro.

Novo, afiado e pontiagudo.

“Aqui”, Parker ergueu a mão. “Me dá.”

“Eu faço.”

“É meu presente, eu vou fazê-lo.”

“Pois é, mas eu fui e busquei, então eu vou fazer isso.”

Nix olhava através de uma fresta nos arbustos. Sacudiu o longo cabelo loiro para longe dos seus olhos. Era o único menino na festa com o cabelo tão comprido. Sua irmã não tinha tempo para cortá-lo. Era isso que ela dizia às pessoas. Ninguém discutia. Quando sua família havia passado por todas as coisas pelas quais Nix e Cali Richards passaram, você dava uma folga. Cabelo comprido em um menino não era nada de mais.

Um dos adultos na banheira de hidromassagem disse algo muito, muito engraçado. Estavam ridicularizando o palhaço. A irmã de Nix não estava por perto da banheira, estava com algumas das mães, segurando sua bebê como se ela fosse feita de vidro. 

Cali cortou seu cabelo super curto depois que Avery nasceu, disse que queria lembrar do dia que este anjinho veio ao mundo. Cortar o cabelo pareceu estúpido para Nix. Mas aí todos disseram que a maternidade fazia a pele dela brilhar e que o cabelo curto mostrava isso, como se ter um bebê de alguma maneira a iluminasse de forma natalina. As pessoas diziam que ela era linda - os amigos de Nix, que ela era gostosa.

Não conseguia ver isso. Ela era sua irmã. 

“Nix, vem cá”, Alex meio que sussurrou. “Precisamos que você segure isso.”

Nix se ajoelhou. Alex serrava as fitas plásticas e Parker reclamava que ele estava arranhando o cano da arma. Alex jogou seu cabelo ruivo para trás. Se Parker tivesse um pouco de músculo a caixa não iria se mover tanto e ele não teria arranhado a arma, não é?

Parker estava em uma ponta da caixa, Nix na outra. Alex segurava a faca como se fosse apunhalar a arma. Uma gota de suor caiu da ponta de seu nariz. Tinha se livrado de ao menos metade das fitas quando a arma começou a sacudir. Só mais algumas e ela iria se soltar. Os olhos de Parker arregalaram. Soltou uma mão, pronto para o bote. Era amigo de Alex tempo o suficiente para saber que tinha que estar preparado.

“Não solta, imbecil”, Alex reclamou. 

“É minha arma, eu faço o que eu quiser.”

Nix pôs pressão no canto de Parker para ajudar. Não queria igualmente que Alex pegasse arma. Não era justo. Além disso, Alex era um escroto.

Um copo quebrou perto da banheira. 

Os adultos começaram a rir. 

Alex se curvou e serrou outra fita. Plink! Ela voou para o gramado. A mão direita de Parker pairava sobre a arma. Alex disse para ele se afastar, não conseguia ver. Parker mandou ele calar a boca e lhe entregar o estilete, mas Alex o mandou metê-lo no seu cu.

Um adulto gritou algo sobre limpar o vidro e manter as crianças longe. Todo mundo teria que estar calçado. Nix estava descalço. Sua irmã viria procurá-lo. Ele era o único que tinha que usar um capacete ao andar de skate; o único que ainda usava um capacete quando saía de bicicleta.  Ela não dava folga nisso. Segurança. Segurança. 

SEGURANÇA.

Tentou sentar reto, só para se certificar que Cali ainda estivesse exibindo Avery e que ele não teria que -

SHHHPT.

Nix sentiu uma beliscada.

Alex largou o estilete.

Apertou a mão contra o peito. O pavor congelou o rosto de Parker. O que aconteceria quando seu pai descobrisse que estavam soltando a arma de paintball com um estilete roubado que usaram para CORTAR FORA O DEDO DO NIX?!

Nix tinha medo de se mexer.

“Está sangrando?” Alex perguntou.

Doeu no começo, quando a faca cortou através de seu dedo, mas agora estava dormente. Temia que caso mexesse, a dor voltasse.

“Anda, deixe-me ver. Eu acho que nem te acertei, ou teria sangue pra todo lado.”

Algo morno escorreu por entre seus dedos. Não era vermelho e pegajoso.

Era cinza. 

“O que é isso?” Parker perguntou.

“Parece ranho”,  Alex tentou tocar.

Nix se virou. Embalou sua mão como se estivesse segurando sua sobrinha. Sabia o que a coisa cinza era, só não devia contar para ninguém. Mas ninguém lhe disse o que fazer caso se cortasse e seus amigos vissem a coisa saindo. Tinha que dizer algo. Não se sangra ranho e simplesmente bota um curativo sem dar explicações.

Jennifer estava parada logo fora de sua vista. “Eu vou buscar minha mãe.”

Parker a agarrou pelo calcanhar. Poderia se soltar, se quisesse. Tudo que teria que fazer era gritar e uma mãe viria correndo. Mas Parker tinha lágrimas nos olhos. Até Alex estava sentado quieto, seus lábios formando um O perfeito. 

“Por favor, por favor, por favor... Não conte. Não conte, eu te prometo qualquer coisa. Qualquer coisa, só não conte.”

“Nix se cortou”, Jennifer disse alto demais. “Como que ninguém iria descobrir?”

“Por favor, mas... não... não ainda.” Seus lábios tremiam. “Eu te dou meu velho iPod, eu prometo. Eu não preciso mais dele, pode ficar com ele, eu juro. Só não conte.”

Jennifer pôs as mãos nos quadris. “Mas ele está machucado.”

“Não, eu não estou.”

Todos olharam. 

Parker voltou rastejando, a face lambuzada de esperança. Olhos arregalados, boca aberta. Se pudesse desejar por qualquer coisa no mundo, seria para que isso tudo fosse embora. Desistiria da arma idiota, caso isso fosse o necessário.

“Deixe-me ver”, ele disse.

Nix puxou sua mão para longe e espiou para baixo, como se olhasse para um segredo. Tinha uma coisa cinza por toda sua camisa. Tremeluzia como raspas de metal sob um imã giratório. Tinha visto aquilo antes, no consultório médico. Uma vez por mês, sua irmã o levava a um médico especial, onde cutucavam seu dedo e olhavam para a coisa sob um microscópio especial, antes de tirar uma amostra do seu braço. Não importasse quantas vezes eles o furassem, só doía por um segundo.

Essa fora a primeira vez que lhe cortaram fora do consultório médico.

E não foi tão ruim.

Ofereceu sua mão como um prato. Alex e Parker se inclinaram como se ele estivesse revelando um coelho morto. A lâmina cortou sobre o nó de seu dedo. Até o osso. Mas não havia tecido branco à mostra pela fresta. Era só uma massa tremeluzente de cinza que girava entre as dobras de pele. 

“O que diabos é isso?” Alex perguntou.

Nix se levantou. Sua irmã sentava à sobra com um lençol sobre a cabeça de Avery. Provavelmente estava amamentando. Não iria a lugar algum por alguns minutos.

“Promete não contar?” Nix perguntou. Eles acenaram com a cabeça, como esperado de crianças de oito anos. “Vocês juram? Porque isso é um segredo dos grandes. Não é pra eu contar pra ninguém a respeito disso, nunca.”

Nix deu mais uma olhada em sua irmã. Ela estava longe, nem sequer de olho.

Olhou para Alex. Olhou para Parker. 

“Robôs.”

Houve uma longa pausa. “Uhhh, o quê?” Alex murmurou.

“Estes são robôs.” Nix mergulhou a ponta de seu dedo na ferida e ergueu o ponto cinza.

“Eu não sei o que isso significa”, Parker disse. 

“Eu sei”, Alex disse. “Significa que ele é um imbecil. Eu deveria te socar na cara, Nix.”

Parker não tirava seus olhos do dedo. “Por que o seu sangue não é vermelho?”

“Porque isso é provavelmente um dedo de mentira.” Alex tentou pegá-lo e Nix puxou para trás. “Viu, te disse. Eu vi um desses dedos de mentira em uma loja, ao lado de cocô de cachorro de mentira e vômito falso. Vamos, Parker. Vamos pegar a arma e atirar nele-”

“Ele quer dizer biomites”, Jennifer disse.

“Cara.” O rosto de Alex se iluminou. “Você tem biomites?”

Nix não sabia se isso era tão boa ideia.

“Você não deveria ter biomites antes dos 12.”

“Na verdade, é dos 15”, Jennifer disse. “E é ilegal semear um menor, sabe.” Ela cruzou os braços e deu um sorriso sarcástico. 

“A menos que você tenha um acidente,” Nix disse. “A menos que seja uma emergência.”

“Nope.” Ela pareceu menos confiante.

“O que, você vai dedurar ele?” Alex disse. “Vai e conta pra polícia dos biomites, sua dedo-duro. Vai lá, vê se eles se importam. Nix foi mutilado em um acidente de carro, e botaram os mites nele.” Alex sinalizou para ele com a cabeça. “Certo?”

Nix acenou com a cabeça. Aquela era a verdade. Todos na cidade sabiam disso. 

Jennifer partiu batendo os pés.

“Como que é, cara?” Alex se inclinou para frente. “É como ter superpoderes ou coisa parecida? Consegue pegar carvão em brasa ou socar buracos nas paredes?”

“Não.” Nix acariciou a ferida que já estava quase selada. “É normal, eu acho.”

“Ah, cara. Eu mal posso esperar para ter biomites.” Alex se debateu sobre sua bunda, encarando. “Meu velho os pôs para reforçar a cartilagem no seu joelho e isso o deixou duas vezes mais forte.”

“Minha mãe”, Parker adicionou, “pôs eles pra consertar os seus olhos. Eles mudaram de cor.”

“E deixaram os peitos dela maiores”, Alex adicionou.

“Cala a boca.”

“Cala a boca você.”

Nix estava tentado a colocar seu dedo na boca. O fizera antes, tinha gosto de alumínio. Na verdade, só queria escondê-lo. Não deveria ter contado. Não gostava da atenção. Não era como se quisesse ter sido semeado. Aquilo não fez ele ser especial. Não se sentia nada diferente de antes, então não via o que havia de tão importante. Era como todos os outros. Só tinha mais artificialidade, sua irmã dizia. Além disso, quando faziam 15, todos eram semeados para serem imunizados, corrigir a visão, eliminar dificuldades de aprendizado ou o que fosse. E quando fossem adultos, poderiam consertar rugas e tals. 

“O que está acontecendo aqui?” Uma das mães deu a volta nos arbustos. “Vocês meninos estão enticando a Jennifer?”

Parker sentou em cima da arma. Alex encarou. Nix encarou.

Culpados.

“Ele tem biomites”, Jennifer apontou. “E ele é um menor.”

A mãe riu. “Bem, sempre temos exceções. Você está bem, querido?”

Nix virou-se, apertando a mão forte contra seu peito.

“Deixe-me ver. Se você se cortou, nós precisamos buscar ajuda. Deixe-me ver o que você fez.” Ela se ajoelhou. As veias azuladas serpenteavam sobre os tendões nas costas de suas mãos. Suas palmas cheiravam a limpeza. Ele lembrava que as da sua mãe eram assim. “Está tudo bem.”

Nix olhou através dos arbustos, para o outro lado da piscina. Os adultos estavam de pé e caminhando. O vidro quebrado fora recolhido. Os pais, em sua maioria, estavam lá. As mães não. E nem Cali.

“Daisy?” As mães estavam chegando pela esquina. “Está tudo bem?”

“Eu acho que o Nix se machucou.”

Parker correu de volta aos arbustos esperando desaparecer, jogando a arma como um disco. Nix pensou em apontar para a arma de paintball meio-solta e o estilete nas calças de Alex.

Nix?” Cali foi a última a aparecer. Avery estava aninhada em seu ombro. “Você está bem?”

Nix queria correr até ela. Se esconder atrás dela.

“A Jennifer disse que ele foi semeado.”

E então as atenções foram de Nix para Cali. Parker disparou pelo gramado, descartando a arma na vegetação.

“É verdade?” Uma das mães disse. “Como você conseguiu que o semeassem tão jovem?”

“Você tem contatos no laboratório?” Uma outra pessoa disse. “Eric tem problemas com distúrbio de déficit de atenção e eu não consigo fazer com que os médicos o liberem. Consegue fazer alguma coisa?”

“A Sally tem tido constantes infecções nos ouvidos e eles querem fazer cirurgia.”

“Benjamin tem acne.”

“Nix”, Cali estendeu a mão. “Tá na hora de ir. Vem cá.”

Nix pulou e agarrou sua mão no ar. Caminharam bruscamente ao longo da casa, com um séquito de mães atrás, cada uma delas fazendo suas melhores ofertas. Eram todas ricas, todas conectadas, mas nenhuma delas conseguia contornar as leis.

Ouçam bem, se vocês querem que suas crianças sejam semeadas, tudo que precisam é de um acidente de carro quase fatal e dois pais mortos. Aí terão todos os malditos biomites que desejarem. Hey, é um barato.

Cali não falou enquanto afivelava Avery, chorando, no assento.

“Desculpa.”

“Não é sua culpa”, ela disse.

“Eu não queria contar pra eles.”

“Não é sua culpa”, ela disse, novamente.

As mães assistiram eles dirigindo para longe. Algumas estavam acenando.

Dirigiram para casa com o rádio ligado, do jeito que Avery gostava. Cali desligou seu telefone. Quando chegaram em casa, ela contou para Thomas, seu marido, que não iriam à festa alguma por um tempo.

Nix foi para o seu quarto. Ele era diferente.

Sempre seria diferente. 

10 ANOS DEPOIS



MÃ3[1]


Reação de um Blogueiro ao Nascimento de Mã3

––––––––

O BLOG DO VERDADEIRO VINGADOR

Disparando Balas-verdades Desde o Nascimento

Seguidores: 3,233

É o fim dos tempos, cambada.

Marquem essa data, botem um X preto no seu calendário, porque está tudo acabado, começando hoje. Costumava ser assim, se você não gostasse das leis de onde você vivia, você simplesmente se mudava para outro estado ou outro país. Liberdade existia em algum lugar no mundo. Nós tínhamos uma escolha. Eu quero dizer, diabos, que se você fosse desesperado o bastante você podia ir viver no polo sul com pinguins e o caralho.  

Não mais. 

Hoje, acabou.

Hoje, Mã3 nasceu.

A Mã3 de quem? Nossa Mã3. Já tem uma mãe? Agora você tem duas, só que essa vai saber de tudo a seu respeito. Você não pode se esconder dela, ela saberá quando está cheio de merda, onde enfia sua pornografia e vai saber quando tira meleca do nariz e come.

Você vai odiá-la, e ela vai saber disso, também. 

No caso de você ter dormido pelos últimos 10 anos, é sobre a Hierarquia de Registro de Mitocôndrias Terraformadoras que eu estou falando. 

Vamos simplesmente chamar ela de “Mã3”.

Uma mãe que não assa biscoitos ou lava suas cuecas. Ela não vai se levantar para te fazer rabanada ou assoar o teu nariz. Nope. Essa vadia vai te espionar até que você morra. O que pode ser mais cedo que imagina.

Mã3 etá em algum lugar nas planícies congeladas do Wyoming. Não existe nenhuma foto dela, porque ninguém tem autorização sequer para sobrevoá-la. Mas rumores dizem que ela é tipo esse imenso domo, um computador do tamanho de um estádio de futebol, como um cérebro artificial crescendo do solo congelado, conectado sem fios à todos os biomites existentes.

Prestou atenção nisso? TODOS OS BIOMITES EXISTENTES!

Tá ouvindo o chiado no seu telefone? Ela está escutando.

Sente aquela coceguinha ao usar o laptop? Ela sabe que está digitando.

Toda aquela merda de “não cobiçarás a mulher do próximo”? Pois é, o negócio agora é sério. Mã3 pode contar pra sua esposa o quê você está pensando em fazer com a esposa de Joe-Bob, cortando o gramado com um top sem alças.

George Orwell não chegou nem perto, cara. Eu quero dizer, O Grande Irmão era só uma arminha de brinquedo comparado a Mã3. O Grande Irmão estava mijando no incêndio florestal; Mã3 trouxe a porra do oceano.

Aqui está a declaração oficial de Marcus Anderson, Diretor do Comitê de Supervisão de Biomites.

(BTW, ele parece com um gárgula. Não é?)




É com grande prazer que, após dez anos de esforços globais, eu lhes apresento o maior feito da humanidade. Eu lhes apresento um sistema regulador que irá manter todas as pessoas mais seguras e saudáveis por séculos. Bionanotecnologia nos deixou à beira da grandiosidade, mas com isso veio a incerteza e o perigo. A espécie humana tem o potencial para viver para sempre. Ou se encerrar amanhã. 

Eu prefiro a primeira opção.

A Hierarquia de Registro de Mitocôndrias Terraformadoras está ligada a cada biomite ativo do tamanho de uma célula, vivendo em nossos corpos. Sua função primária será monitorar níveis individuais de biomites e tomar ações apropriadas se, ou quando, eles cruzarem um limiar previamente determinado. Isso nos manterá humanos.

Isso nos manterá seguros.

Para sempre. 



Eu não sei quanto a vocês, mas isto não é apenas uma violação grave de nossas liberdades: é um estupro dela. Eu não quero nada nem ninguém olhando pros meus biomites; isso não é assunto seu, nem do meu vizinho, e o caralho que é assunto do governo. 

Biomites não são malignos, cara. São células tronco artificiais, só isso. Qual é o grande problema? Se você quer ser 100% artificial, tudo bem por mim, é assunto seu, mano. Eu me importo menos com o que você faz com o seu corpo do que com o esfíncter rosa de um rato. Quer melhorar seu cérebro com biomites pra ficar mais inteligente? Hey, contanto que tenha a grana, bom pra ti. 

O que o diretor não disse na sua declaração oficial foi exatamente qual é o limiar previamente determinado.

Quer saber?

Você deveria, antes de reconstruir seu rim ou tonificar essas rugas, saber que quando seu corpo é 40% biomites, você está na linha vermelha. E quem está na linha vermelha vai pra cadeia.

CADEIA.

Acham que estou de brincadeira?

Eles chamam de Centro de Detenção e Observação. Você não pode sair, não pode pedir comida, toma banho com outros na linha vermelha. Isso é cadeia. Você ganha um teto e três quentinhas financiadas pelo governo federal enquanto eles observam seus níveis de biomites. Em uma nota paralela, você imaginaria que os cientistas conseguiriam pensar em como impedir que os biomites se reproduzissem e lentamente tomassem nossos corpos tão logo fossemos semeados. Eles são os gênios, pelo amor de Deus. Não me parece que seria assim tão difícil.

Mas tudo bem, que seja. Tá, eles continuam se dividindo enquanto estão nos nossos corpos. Mas a troca compensa: eles são a resposta para todas as doenças, todas deficiências, todos os desejos que o homem conhece. Eles dão um jeito, só lhes dê algum tempo. 

Mas eis a melhor parte. Advinha o que acontece quando você chega a 50%. Advinha, não sério, dá um chute. Quando seu corpo vira meia-pele, quando ele é 50% boas e velhas células orgânicas feitas por Deus e 50% células artificiais de biomites, advinha o que Mã3 vai fazer?

A vagabunda vai te desligar.

É isso aí. 

E quando ela o faz, quando ela desliga todos os seus biomites como um interruptor de luz, o que você acha que acontece com a outra metade? A metade viva?

Pois é. É bem isso. 

É sério, cambada. Não fica mais sério que isso.

A morte da liberdade humana aconteceu hoje e vocês provavelmente nem sentiram. 

Bem, eu senti. 
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Cali se ajoelhou para reiniciar um servidor. Seu joelho atingiu o concreto, levando pontadas de dor coxa acima. Ela xingou e não se segurou. Levantou um tanto quanto rápido demais e se apoiou contra o suporte de aço inoxidável. Uma tontura tomou todo seu corpo, enfraquecendo seus joelhos. Ficou parada até que passasse, tomando uma nota mental para beber um pouco d’água.

Caminhou por mais duas fileiras. Computador após computador piscava luzes verdes para ela. Ninguém suspeitaria que estava em uma casa suburbana de tijolos com um flamingo rosa no quintal da frente. O porão parecia mais com um departamento industrial de TI. Precisava de dois aparelhos de ar condicionado para manter a casa fresca.

Não podia aceitar ter que desativar o seu laboratório. Não agora.

Ninguém conseguiria pagar uma instalação como aquela - diabos, haviam empresas que não conseguiam custear aquilo. Mas ela tinha dinheiro. Dinheiro sangrento. Quando ela casou com Thomas, ele brincou dizendo que precisaria de outra apólice de seguro de vida. Sorte não era uma coisa que a família de Cali tinha. Ela pensou que ele estava brincando, mas ele fez uma apólice absurda de seguro de vida para si mesmo, para que Cali, Avery e Nix nunca tivessem que se preocupar com dinheiro novamente caso algo acontecesse.

E aconteceu.

Cali sentou-se à uma escrivaninha atulhada de bugigangas, monitores, microscópios e montadores. Bebericava de uma garrafa d’água enquanto esperava que uma máquina parecida com uma de café expresso pingasse uma gotícula cinza escuro em um frasco. Nada de café daquela máquina. Fora construída de forma única para produzir biomites sólidos: as células tronco sintéticas, com código de DNA projetado, em estado bruto. Ao ritmo de uma gota por dia, era um processo lento.  

Ela tirou da estante um frasco pesado de um líquido similar a mercúrio e o misturou sob uma lupa circular presa a um braço articulado.

Bom.

Precisaria de uma análise completa para ver se funcionavam, mas tinha visto biomites brutos o bastante para conhecer as cores sutis, assim como um  esquimó conhecia a neve. Estes eram mais claros que de costume, menos viscosos. Exatamente o que ela esperava. 

Havia seis monitores dispostos na parede, organizados em duas fileiras de três. Aquele ao meio da fileira de baixo era o maior. Números rolavam em uma coluna que ela ocasionalmente fazia parar com um clique do mouse. Vários sub-menus se expandiam com outra série de cliques. Se encostava na cadeira e deixava os números voltarem a rodar. A análise estava demorando demais, mas o programa precisava de tempo.

Tempo era a única coisa pela qual ela não podia pagar.  

Biomites eram a maior invenção da humanidade. Esqueça de telecomunicações, esqueça de transportes... bionanotecnologia mudava tudo. Tão logo a humanidade controlasse o corpo humano, poderia curar doenças, reparar ossos, alterar a química do cérebro. Biomites eram a resposta. A única e grande resposta para todas as perguntas. 

Só um efeito colateral. Era um grande. Eles eram malignos.

Eram duplicatas exatas das células do corpo, mas, por alguma razão desconhecida, não aceitavam indicadores enzimáticos para cessar a sua divisão. Não importasse que código os bionanoengenheiros inserissem no DNA, eles sempre revertiam para a divisão descontrolada, substituindo as células orgânicas naturais do corpo.

Cali tinha uma teoria. 

Acreditava que os biomites intuíam as fraquezas das células orgânicas - sua suscetibilidade a variações aleatórias do DNA, cânceres e doenças - e logicamente as substituíam. Os biomites estavam fazendo o que queríamos, estavam deixando o corpo íntegro e invulnerável. 

Perfeito.

O monitor à esquerda, na fileira de baixo, apitou. Outro e-mail chegou e foi arquivado no topo de uma longa coluna de mensagens não lidas. O gerente do escritório confirmou que a período de faltas remuneradas de Cali estava quase acabado. Gastara suas faltas por doença e suas férias há muito tempo. Logo, seus dias de folga passariam a ser não remunerados. Seus empregadores tinham sido muito compreensivos. Deram à ela mais tempo do que deveriam. Ela era um recurso valioso e um indivíduo merecedor, mas uma empresa no Fortune 500 só podia vergar o galho da simpatia até certo ponto. Em breve, iriam podá-lo.

Cali terminou de tomar água e esfregou os olhos. Viu seu reflexo nos monitores apagados. As sombras em sua face eram longas e escuras, ocultando as bordas vermelhas de suas pálpebras e lábios rachados. Cabelo loiro e oleoso pendia sobre seus olhos. Ela refez o rabo-de-cavalo. 

Rolou a cadeira para a direita e o tocou o microscópio eletrônico. Imagens iluminaram um dos monitores apagados, obliterando seu reflexo tétrico. A leva anterior de biomites que coaram na máquina de expresso ainda estava ativa. Sob magnificação, pareciam com grãos de areia sacudindo sob efeito de metanfetamina. Estabilidade excelente, isso era bom. Não saberia se eles tinham divisão descontrolada sem testes posteriores, mas não se importava com isso. Não mais. 

Prioridades mudam.

Procurava por biomites que desapareceriam. Não fisicamente, mas virtualmente. Todo biomite emitia uma frequência que podia ser monitorada. Era isso que Mã3 observava, a frequência pela qual os biomites falavam uns com os outros. Mã3 era uma bisbilhoteira, fazendo download de tudo que faziam. Não havia zeros o bastante para contar quantos biomites existiam, mas todo mundo os tinha.

Portanto Mã3 sabia o que todo mundo estava fazendo.

Cali queria mudar isso. 

Até agora, nada funcionava. Ainda havia esperança. Ainda tinha tempo. Mas não muito de ambos.

Alguém deu um gritinho no andar de cima, seguido por um ataque de risos. Avery estava prestes a se mijar. Só Nix conseguia fazer ela rir daquele jeito. Amava aquele som, seu som favorito no mundo todo. Sem Nix, poderia nunca mais ouvi-lo.

Isso é tudo culpa minha, só minha. Eu sabia que esse dia ia chegar, sabia do seu potencial para a linha vermelha, mas eu esperei. Esperei porque sou egoísta. Nix vai pagar por isso. Todos nós vamos pagar.

Os números continuaram a rolar em uma linha embaçada.

Ela esfregou os olhos e tentou focar, mas isso só embaçou as imagens ainda mais. Não tinha tempo pra isso, não agora. Podia dormir quando isto estivesse acabado, só precisava ter foco, ver os dados se organizando para que pudesse esconder seu irmãozinho. 

Tirá-lo do mapa da Mã3.

Mã3 não ligaria para o que ele significava para ela, o que ele significa para Avery. Eles viriam, levariam ele embora, levariam ele de sua vida, da vida da Avery, e ele era tudo que ela tinha, tudo que ela tinha, ele era tudo que ela tinha-

Ela fechou os olhos.

Respirando devagar, respirando fundo. 

Relaxou antes de abrir os olhos. As imagens ao seu redor não eram nítidas, mas conseguia discerni-las. Conseguia lê-las. A análise estava quase pronta. Assim que isso estivesse pronto, poderia dar início à próxima leva e aí deitar para uma soneca. Fizera isso mais cedo naquele dia (ou tinha sido noite, não havia janelas no porão), e caíra direto em sono REM. Vinte minutos depois, estava novinha em folha. 

Levou a garrafa d’água ao banheiro e encheu. Ouviu um sino e se inclinou para fora da porta, para ver se a análise havia terminado cedo. Os números ainda estavam rolando. Sentou-se  e tomou outro gole cheio- 

BING.

Era lá em cima

A campainha. 

Cali ficou completamente parada, as orelhas eretas prestando atenção. Ouvia vozes abafadas. Um silênico prolongado. Ficou tão parada quanto um passageiro clandestino.

A porta do porão se abriu, e então fechou batendo.

Pequenos pés dançaram descendo os degraus. “Mamãe”, Avery disse, “tem um cara na porta falando com o tio Nix.”

Cali se levantou rápido demais, se apoiando na mesa. “Quem?”

Avery deu de ombros. “Eles querem que ele vá.”

Cali cambaleou até os degraus, mal vendo a porta ao topo vindo em sua direção. A abriu com um soco, batendo-a contra a parede.

O tempo acabou. 
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Nix recém havia terminado de drenar a máquina de lavar louça quando a campainha tocou.

Parou para desligar a televisão, que exibia desenhos animados soando alto o bastante para que sua irmã os escutasse do porão. Levaria algo para ela comer e cogitou misturar um remédio para dormir em um pouco de queijo cattage. Ela jurava que cochilava, mas seu rosto estava afundando. Havia drogado a comida dela em uma outra ocasião, quando ela tirou uma semana inteira virando a noite para terminar de programar uma nova leva de biomites a tempo de uma apresentação em uma convenção global.

Secou suas mãos e jogou a toalha sobre o ombro. Havia um carro na entrada da garagem, um sedã preto com quatro portas e um homem modesto no assento do motorista. Sem óculos escuros, sem distintivo. Só um cara comum, sentado como uma réplica de cera de alguém normal no seu dia-a-dia. 

BING.

Nix reduziu o ritmo. Ordenou com seus pensamentos uma auto-análise da população de biomites em seu corpo. 

39.8%

Era composto de menos de 40% de biomites; isso significava que mais de 60% de seu corpo era das boas células orgânicas à moda antiga. Significava que não estava na linha vermelha. Significava que não podiam ser eles. Mas a patrulha dos biomites não fazia visitas domésticas para ver como você estava. Eles apareciam para uma única razão. 

Deve haver um engano.

Agarrou a maçaneta.

Eles vão entender. As vezes o equipamento tem de ser calibrado.

A porta abriu. 

O homem ali parado, ao contrário de seu parceiro no assento do motorista, usava óculos de sol, do tipo espelhado. 

Ficaram parados lá, encarando um ao outro. Não trocaram palavras. Sem saudações ou acenos informais. Só um reconhecimento silencioso. Nunca haviam visto um ao outro, mas sabiam qual era a do outro. 

“Não cruzei a linha vermelha”, Nix declarou. 

O agente não titubeou. Retirou do cinto uma caixinha do tamanho de um celular. A ergueu como um distintivo e esperou. Nix deu meio passo à frente. O agente baixou a caixa e a pressionou contra a carne de Nix, entre o esterno e o oscilante pomo de Adão. 

Nix sentiu a coisa vibrar, esquentando. Seu efeito se espalhou por sua pele como teias de aranha elétricas, envolvendo seus ombros e cobrindo suas costas, penetrando seu corpo como raízes fasciculadas buscando estimar a população de biomites. O agente retirou a caixa eletrônica, deixando Nix com uma sensação de fraqueza. Olhou para ela e a virou para que Nix conseguisse ver o número.

“Está errado.”

“Nós vamos confirmar isso na agência.”

“Vai dizer a mesma coisa, e está errado.”

“Você precisa vir conosco.”

Nix deu um passo para trás. Cogitou correr. O agente balançou a cabeça uma vez. Não haveria corrida. Qualquer tentativa de resistir seria respondida com rapidez. Mã3 estava no Wyoming e Nix no sul de Illinois, mas ela conseguia vê-lo como se estivesse ao seu lado.  Sabia o que seus biomites estavam fazendo, o que ele estava pensando. Caso corresse, caso desobedecesse um agente de biomites, Mã3 viraria uma chave. Ele cairia no chão.

Obedeça. Senão.

É a lei. 

“É o meu dever te levar para um Centro de Detenção e Observação para que seja analisado completamente. Você não está sendo preso, só detido para melhor observação. Se nossas leituras estiverem erradas, será levado de volta para casa e compensado pelo seu tempo. Consegue entender esses direitos?”

Sinalizou com a cabeça.

Ele sacou um anel de metal rijo, da cor de uma arma branca. “Para sua segurança e a nossa, eu vou botar esse anel supressor ao redor-”

Uma porta se abriu dentro da casa.

“NÃO!” Cali se jogou através da sala, envolvendo seus braços ao redor de Nix. “Ele não está na linha vermelha, vocês não podem levá-lo.”

“Madame, esse será seu único aviso. Não interfira.”

Uma porta de carro se fechou. O motorista se aproximou da casa.

“Olha, olha.” Cali se atrapalhou ao por seu próprio leitor, mais fino e frio, contra o pescoço de Nix, e enfiou a leitura na cara do agente. “38.8%. Ele está abaixo, nós ainda temos tempo.”

“Vamos verificá-lo no escritório satélite. Se houver algum erro, estará de volta aqui antes do jantar.”

O motorista parou atrás do primeiro agente. 

“Não”, ela sussurrou.

“Madame.”

A mão dela apertou o braço de Nix.

Houve um longo momento de olhares. Nix conseguia sentir todos os pensamentos flutuando ao redor deles como bolhas transparentes. Não podia ouvi-los, mas os sentia. Pensamentos de fuga. De apreensão. 

Violência.

Nix a tocou, gentilmente apertando sua mão. Já seria ruim o bastante ser levado embora. Não conseguiria lidar com sua irmã sendo punida por isso. Ela ainda estava sacudindo a cabeça, murmurando a mesma palavra, de novo e de novo. 

O agente ergueu o braço, baixando o anel de supressão sobre a cabeça de Nix, para que repousasse ao redor de seu pescoço. Estava frio contra sua pele, aquecendo rapidamente.

Um peso abateu-se sobre ele conforme os biomites em seu corpo desaceleravam, diminuindo sua atividade. Não eram desligados, só reduzidos para mantê-lo vivo, para mantê-lo subjugado para sua segurança e a de outros. Pensamentos ficaram vagos, memórias começaram a empalidecer.

Mas o pior de tudo... Cali está sozinha.

Nix foi guiado até o carro. Alguns dos vizinhos assistiram. Um se apoiava em um ancinho, com alívio em sua face ao ver que não era um dos seus filhos. 

Cali não estava na entrada da garagem quando Nix sentou no banco traseiro do sedã com cheiro de novo. A porta da frente estava fechada. Ela já estava no porão.

O anel de supressão não estava com potência total. Ainda havia tempo para se despedir. 

Nix encostou sua cabeça e fechou os olhos. O carro sacudiu conforme dava a ré sobre o meio-fio. Os sons do trânsito desapareciam. Não mais ouvia os carros passando ou sentia o asfalto roçando contra os pneus. O mundo ao seu redor desapareceu. Nix foi para seu porto seguro, foi para um lugar que descobrira muitos anos atrás, um lugar que o protegia do mundo. Onde ele não era diferente.

Foi para uma lagoa no fundo de sua mente. 
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A lagoa era profunda e límpida, com mariscos listrados e estrelas-do-mar vibrantes no fundo arenoso. Algumas vezes, tubarões descobriam como chegar através de um pequeno canal que trazia água do oceano. Nadavam à beira da praia, suas barbatanas dorsais cortando a superfície. Chegavam tão perto que Nix conseguia passar a mão sobre suas peles lisas. 

Uma chama ardia de dentro de uma pilha de gravetos, uma grossa coluna de fumaça se contorcendo no ar parado. Não tinha cheiro, nenhum ardor em seus olhos. Sentia muito poucos cheiros nessa terra dos sonhos, fossem bons ou ruins. 

A fumaça obscurecia a vista para o outro lado da lagoa, onde acima das palmeiras na costa distante, penhascos azulados se erguiam. A meio caminho acima, uma abertura despejava água como uma torneira gigante, seu rugido audível à uma milha de distância. A água vertia e borrifava gotículas enevoadas, deixando um sempre-presente arco-íris que se estendia até as palmeiras. 

[Pra longe]

A fumaça rodopiou para longe, como se um aspirador de pó simplesmente a puxasse para outra direção. A cachoeira não mudou muito durante os dez anos pelos quais ele vinha visitando a lagoa. Na verdade, era exatamente como no dia em que a viu pela primeira vez. Tinha apenas oito anos. De fato, era o dia após ao que ele mostrou aos seus melhores amigos, Alex e Parker, os biomites no seu dedo. Embora fosse apenas uma criança, ele sabia que a terra dos sonhos não era normal.

Mas por outro lado, Nix era tudo, menos normal.

Sabia que seu corpo estava na traseira de um carro dos agentes de biomite. O tempo entre a terra dos sonhos e a terra da carne não era sincrônico. Tempo na terra dos sonhos passava tão mais devagar. Ainda assim, o anel iria suprimir os biomites que energizavam a terra dos sonhos.

Talvez nunca a visitasse novamente.

Ele procurou à sua volta por Raine. A fogueira estava lá, ela devia estar se preparando para alguma coisa. Nix puxou um graveto contra sua canela, com força. Ouvi-o estralando até as fibras secas cederem e se partirem. A dor em sua canela era fraca e apagada.

Largou o galho na chama ardente. Faíscas emergiram do fundo. Colheu a casca que se desprendeu e a empilhou sobre as brasas, abanando e soprando-as de volta às chamas. A fumaça subiu. Ele se abaixou, esfregando as mãos, como se pudesse sentir o calor. Talvez pudesse, mas estava tépido, como água usada para lavar louça um dia atrás.

A folhagem farfalhou atrás dele. Algo arrastou-se através das ervas daninhas e então pela areia. 

“A fogueira está pronta?”

Nix sorriu.

“Seu preguiçoso.” Raine puxava uma corda com um javali selvagem atado à ponta, as presas curvando para fora de sua boca. A pele de Raine era marrom. Seu cabelo preto, curto e repicado. Seus olhos verdes, como o verde das florestas verdejantes ao nascer do sol.  

Ela tinha mais ou menos a idade de Nix, ele achava; 18 anos, ou perto. Seu corpo era marcado por musculatura, que flexionava ao redor do top do biquíni. Aparecera na lagoa à cerca de cinco anos atrás. Antes disto, ele explorava por conta própria, mas agora faziam tudo juntos.

Ela deslizou uma faca de uma bainha atada a sua perna e soltou o suíno. Nix empilhou mais gravetos na fogueira patética e observou ela limpando o jantar. Areia e suor manchavam a pele perfeita em seus ombros. Ela enxugou sua nuca com a faca presa entre seus dedos. 

Ele jurava que podia cheirá-la, que sua fragrância - a essência que era Raine - permeava tudo dentro dele. Se ajoelhou atrás dela e massageou as fibras musculares que se flexionavam sobre suas escápulas. Ela concordou com um mmmmm gutural. 
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